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Rio — Os ministros da 
Fazenda e/ou Finanças de 
sete países latino-
americanos — Brasil, Ar-
gentina, Colômbia, México, 
Peru. Uruguai e Venezuela 
— que se reuniram no do-
mingo e ontem no Rio, para 
debater formas de redução 
do estoque (o principal ) da 
dívida da região, chegaram 
a pelo menos uma conclu-
são importante: as nações 
beneficiadas por essa redu-
ção terão de desenvolver es-
forços adicionais de ajusta-
mento econômico, que se-
riam negociados com as 
agências multilaterais que 
financiassem esses progra-
mas. 

Isto foi o que ficou claro, 
ontem, durante a entrevista 
do ministro brasileiro, 
Maílson da Nóbrega, quan-
do ele Justificou que esses 
"esforços adicionais" eram 
necessários•'para não se 
permitir um aumen de con-
sumo por parte dos países 
endividados, beneficiados 
por mecanismos de redução 
de estoque da dívida". Sen-
do esta a intenção, de repri-
mir o consumo, os progra-
mas de ajuste teriam de ob-
servar, naturalmente, re-
gras mais ortodoxas: rígi-
das políticas fiscais ( au-
mento de imposto) e mone-
tárias (aumen das taxas de 
Juros). 

Em uma entrevista cole-
tiva onde mostrou prudên-
cia ao comentar a reunião 
— e quando recusou-se a 
adiantar qualquer ponto do 
documento final, a ser enca-
minhado aos presidentes 
dos países que participa-
ram do encontro —, Maílson 
demonstrou inquietação 
apenas quando foi indagado 
Justamente sobre a partici-
pação dos credores sobre os 
programas de ajuste econô-
mico desenvolvidos pelos 
devedores depois de uma 
eventual redução do estoque 
do" endividamento externo. 
••E evidente que se houver a 
participação de um orga-
wSmo multilateral, haverá 
uma discussão, troca' de 
!geias etc", acentuou. 
,Porém, essa participação 

de:: recursos externos, mes-
mo depois de se proceder à 
reduções no estoque da dívi-
da., „foi enfatizada por um  

comunicado à imprensa di-
vulgado ao final da tarde de 
ontem. Nele, os represen-
tantes dos sete países fir-
mavam que a redução da 
dívida é o instrumento mais 
apropriado para a redução 
da transferência de recur-
sos para o exterior, e que -a 
segurança em obter novo fi-
nanciamento é um comple-
mento imprescindível para 
alcançar os mencionados 
objetivos". 

ALTERNATIVAS 
O ministro da Fazenda 

explicou que ficou acertado 
um pra até o dia 19. 
segunda-feira, próxima, 
para que os presidentes dos 
países do grupo apreciem o 
documento final e dêem sua 
aprovação. "O grau de con-
vergência é tão grande que 
dificilmente haverá algum 
tipo de divergência", desta-
cou Maílson. Além do docu-
mento avaliando a questão 
da redução da dívida latino-
americana. há outro fazen-
do propostas para negocia-
ções desse endividamento 
entre os próprios países 
latino-americanos. 

Mesmo sendo cuidadoso, 
Mailson deixou escapar que 
pelo menos um mecanismo. 
dos que seriam amplamen-
te debatidos, a partir de do-
ming°. ficou praticamente 
descartado: o da conversão 
da dívida. Sempre ressal-
tando que essa redução no 
estoque deve ser urgente, 
ele admitiu que a conversão 
"tem um alcance multo li-
mitado. podendo levar uma 
década para reduzir a divi-
da de forma adequada". 

Restariam, então, duas 
alternativas, e uma foi es-
pecialmente enfatizada na 
coletiva: a que prevê a cria-
ção de um novo organismo 
para adquirir, com descon-
to, títulos da dívida latino-
americana no mercado se-
cundário. "transferindo es-
se benefício para os devedo-
res", frisou Mailson. Ele 
ressaltou, nessa ocasião, 
que o presidente da França, 
François Mitterrand já pro-
pôs nas Naç-oes Unidas 
uma participação direta do 
Fundo Monetário Interna-
cional nesse sentido. 

O ministro da Fazenda 
explicou que a proposta de 
Mitterrand foi no sentido de 
que o Fundo fizesse emis-
sões de sua moeda escritu-) 
ral.  

fr 

REUTERS 

Gurria, do México, discutiu animado com Mailson a dívida do continente 


